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IBispos criticam política de combate
Igreja considera insuficientes frentes de serviço mantidas pelo Estado para
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to à fuga das sertanejos para For ­
taleza , os quais no período de 6liI;
mana, voltam as suas casas p@)c
deixar alguma ajuda para as farrú­
lias. Esse tipo de comportamertto
- diz ele - está aerando uma éf!
pécíe de comerciaJizaçlo com1J•

exploraçlo de suas misérias. Pe,~
soas que os acolhem na CaplUJI
pegam uma percentagem do C/6'i
apuram : essa t uma realidade qu~
segundo ele."detectamos cóiH
tristeza" . ob

O diálogo com o Ocvemc c1IJ
Estado e demais autoridades ai)
volvidas com a problmWica 1~ ...,
sido , de acordo com dom BmeétiC'
to . a postura da Igreja nessa si tdl~
çãc. O eccmpanhameuo de pMt>
gramas ahemati vos lotalmeftkl
administrados pelas vitimas da MP
ca é lembrado por dom Frag~.

que cita como exemplos as corrlu;
nídades de Mcnrenebc e SaJi(o
Andr é, em Cratetis, que fundi:'­
ram uma fábrica de cajulna: r~
qual está produzindo 10 millitr~
em cada safra , al ém de distribillP
castanhas para os sócios utilil:i!t
rem em OUIrOS prejet cs . ' DQ
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Oro Francisco ~J-"-'~B~.-'-.-"-.-.~"'~.~f.~.·o-.·Iort···o-d·.·C~'·.·'·ou·· "' .·F-.-'-.·'oJIo'~
bre seu Plano Adm lnlstralivo tJ 11

''''1
sane o menlo bó sico , prepor8'~

" ' 1e me ca nlzolOOo ogrfcolo , d i-
ze ndo se nlir-se feli z e oqa~'"
decendo o \loto de confionço i.l
dos croteusenses, promele ng n

do fazer uma odminislroçOd'JI
sério e honesto e q ue for6 o·~

' &passl\le l e o impossl\l el , po ro ..
tb •a te nde r o lados 05 seg me n·

tos do soc ieda de principal~ : ' l

menle os ma is carenles se m r'l
qualqu e r d iscrim inoçOo. Fo~

lo ndo sobt-e o assunlo q u';""
corre no ciclade o re speilo dei'"
rlKontogem de volos Ne nzt "
tem o mesmo opinlOo de Jo-0 J

sé Almir , que nOo posso d ';J
inconfo rm ismo dos advers6J I
rios q ue a inda nOo se co nfOf'_" l
mo ram co m o derroto . Quon; m
lo às hum ilhoçoes e allicos 1Jj

so fTidos no co mpanho, Ne n_ub

zé d isse q ue suo respo$lo se-("
r6 dado com se u trabalho d,n

frente do odmlnistroçOo. J J
-.?

co nro ge m dos valos d o ú llí­
mo e le içOo, José Almir d is.se
e star lro nq Oil0 , ocredito ndo
que o jusliço Eleitoral noo fo ­
r6, tendo e m vista o apuro·
çOo te r tronscorr ldo de ntro
d o moiOf' lisura, nOo lendo
havido se que r impugnoçOo
de ne nhum \loto po r porte do
chope co ncorre nte , Irolo nd o­
se ape na s d o inconformismo
dos odveTSÓrios com o der ro­
to q ue é normal num pleito
de disputo tOa acirrado com o
foi o úllimo em ú o leús.

J6 o Prefeito eleilo dr ,
Francisco José Bez erro (":Ien­
zé) , resso llou o bri lhante ~ro ­

bolha de José Almir e do ex·
periêncio obtido, d uronle os
q uolro onos q ue e steve lodo
o o lodo com o mesmo e que
pretende dor co ntinuidade
00 seu trabalho , es lOndO en­
Ire suas me tas princ ipais o

bra q ue um relat ôr icoficial nunca
diz a verdade tod a e que, pela sua
experiência pessoal, a situação
atual t bem pior do que se possa
imaginar. Nesse q uadro - diz ele
- são as crianças que pagam o
preço mais alto . com os caixões se
multiplicando para os cemitérios,
levando seres q ue poderiam ser ci­
dadãos important es para o futuro
do Nordeste.

Para ele, fo i um gesto bonito o
do Goverrc do Estado em incenü­
var que o sertanejo possa fazer o
seu roçado gan hando seu dinheiri­
nho . No entant o, a ajuda t total ­
mente insuficiente - continua .
Dom Benedito Francisco de Albu·
querque, da diocese de ltapipoca.
fala do êxodo que diariamente le­
va os chefes de famílias a busca­
rem empregos em São Paulo e cio
dades de maior porte . "O deses­
pero diante ela situaçio de fome,
de mistri a, de sede. t tio grande
que eles rio mesmo sabendo que
não existe opo rtunidade de em­
prego" - diz, acrescentand o que
um dos prob lemas mais série s que
vem detectando na área diz respeí-

Ne sfe final de semana
reunira m-se e m Croteús lide ­
ranças polfticos do 010 do
pre fe ito ctcol Or. José Almir
Cloudino Soles e do Pre fe uc
el eito Or. Fra ncisco José Be­
ze rro (Ne nzé), com o intuito
de fOf'mo r o equipe de Ironsi­
çõ c , q ue te r é co mo finalida­
de levo nla r dados poro O
pla no de odministro çOo do
pr6 xim9 quadriênio 93196.
Além do s lideranças pollticos
e lécn icos , esteve presenle ·
também à reuniOo o impren.
sa local. A Eq uipe de Ironsi_

~~terp,,!=CJmO~t'0dor ~ "..
.-,José Vog no Mola, p, !fes.sor,

uni\le rsil6rio , comercionle e
ell.-d iretor do FAEC, e le r6 co­
mo me mbros: Francisco Ma r_
q ue s Macedo , Get-oldo JOf'ge
Fre itas, JoOo 8otislo P. Albu ­
q ue rq ue , Jos.é Bonfim de Al­
meida , Manoel de Sou sa
Corm o, Raimundo No nolo li .
mo Me lo e Va lmir Se ve ro
Magollloes.

O olu o l Pre fei lo, Dr. José
Alm ir, re s.sohou o impo rt6 n­
cio desta com iSSOO que for6
o pente enlre o governo d o
otuol prefeito e do futuro . No
ocosiOo Jos.é Almir bailto u
d uas por1C1"ios sendo o pri_
me iro co locondo à dispo si­
çOo o oluál e q uipe , po ro co­
labo ra r co m o fuluro odmi­
nistra çOo, fornecendo lodos
05 elemenlOS nlKeuórios e o
segundo portaria deilto ndo
vagos lodos os ca rgos de
co nfiança e e m co miSSOo o
partir de 31 de dezembro , tu­
d o is.so co m o final ida de de
de ixa r seu sucessor, tolo l. •
me nte à vontade no formo­
çOo de suo equipe de go ve,·
no e co nseqOe nle me nle no s
medidos q ue tomar6 à fre nle
do odministrolOOo daque le
mu nidpio . Quonlo 00 clima ·
q ue oro, O cidade sobre o re -

empregadas na construção de um
cacimbl o, uma grand e legião fica
desamparada , Mas entendo q ue
num Estad o pobre como O Ceará,
com uma população muito caren ­
te, s10 eecessáríos mais recursos
para suprir as necessidades. Ale­
gam que estio fazendo o que p0­

dem, mas não alargam as oportu­
nidades" - resume, Para dom
Pompe u, ~ diflcil fazer um bala n­
ço da situação na sua diocese, sen­
do certo. noemamo. que a fome é

gelu'41 lizada nos 20 munid pios
que a compõem , Em algumas lo­
calidades - diz ele - alem da fo­
me. há muita sede. pois os açudes
secaram. Muitas vezes. as prefei­
turas servem uma água 8l~ mesmo
po luída tentando , minorar o d ra­
ma - diZ.

Citando o relatório encaminha­
do pela Sudeee ao presidente ita ­
mar f ranco, no mês passad o. O
qual cita que nove milhões de nor.
destinos passam fome e sede e que
9()) munid pios se encontram em
Estado de Calamid ade Pú blica ,
do m Ant ônio Batista Fragosc ,
Bispo da diocese de Crate ús. lem -
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Os bispos do
In te ri o r do
Estado estão
p re ocupados
com o q uadro
de seca em
suas diocc:scs.
Unânimes em afirmar eser ainda
muito critica a suuecãc, assim co­
mo lamentar a faka de aj uda do
Governe federal nessa área. tam ­
bem consideram limitada a atua­
ção do estadual nesse campo.
Dom Pompeu Bezerra Bessa, Bis­
po da d iocese de Limoeiro do
Norte . aflTlTla que apesar de o uvir
dizer que o Go verno do Estado es­
tá fazendo O que pode em favor
do homem do campo, encara as
aÇÕeS como sendo um pingo
d 'água no oceano . Diz ser positi ­
\10 o fato de as frentes deserviços
q ue, no passado. se revelaram ne­
gativas. terem sido substituldas
pelos pequenos beneficios às co­
mun idades. como. COI\SU'UçAo de
caombões . Entretanto . coloca
que tais ações não empregam qua­
se ningu ém.

" Enquanto cinco pessoas do

Respondendo à razão de a Fun·
cerne ni o utilizar sua tecno logia
panl pl'O\lOCaT chuvas primeiro nos
Inhamuns. irea mais seca do Es­
tad o, disse qu e são neces.sárias
condições nat urais para operar.
"O processo nAo runciona noutro
lipo de nU\lens. Por isso, ~ prderl­
\lei que fiquemos de plant i o no
Cari ri que, neste per/odo, já ap~­

senta perspectiva de prtei pitaçAo e
garantir o plant io, que na regii o
Sul começa mais cedo" - conside­
rou . Co nronn e Zaranza, nesta pri.
meira missio, o Islander fica at(
o Natal . Depo is \lCm a Fortaleza .
troca de tr ipulação e retoma.

Avião pronto para
começar nuc1eação

Um avilo tstander da FundaçAo
Cearense de Meteorologia e Recur­
sos Hídri cos (funceme) se encon­
tra de prontidão, desde o ntem, na
região do Cariri, pan iniciar °
Program a de Nucleaç10 Artificial
(P NA) , Segundo O Coordenador
de Operações. Ant6ni o Zaranza. a
ação visa a garantir o plantio na
região, aproveita ndo sistemas ge­
radores de chuvas, que indusi\le já
pro\locaram alguns precipitaçÕC5
no começo desta semana. Acres·
centa que a aerona~ \I8ioperar as­
sim q ue hou\ICr condições favorá­
\/risde nucleaçâo - umidade e ne­
bulosidade co m nuwm do tipo
cumulos. I

1

De acordo com Zaranza, o PNA
pTC\l~ 250 horas de \100 e será exe­
cutad o na prt-cslação chuvosa. al~

fevereiro. em todas as regiôcs do
Estado que oferecerem cond ições
de nucleaÇJo. " Att o final do ano,
\lamos deslocar o utro avião para
Sobral, que vai ficar operando nas
regiões Norte e Ibiapaba" - infor­
ma, acrescentando q ue a equipe
qu e se encontra no Cariri tam btm
pode ser deslocada para regiões pc.
riféricas como Inhamuns e Centn>
Sul. depend endo das poss ibilida­
des de chuva. Adianta q u.: todo o
tra balh o será acompanhado por
um monitorantmto que \I3.i indicar
o posicio namento das aero na\ICS.

Boa ~'i....em (11)
Toda criança que mucer em

Boa Viasem a pan ir de 199] le­
ri de imedialO a garantia do seu
registro de nascimento. as cus­
tas do município , bem como o
acompa nhamenlo permanente
de suas condições de saúde e
Nucaçao. Este acompanha­
menlOserá regisnado numa C3 ­

dernd a para facililar o contro­
le. Será o programa "Cidadão
do FUluro" , uma das priorida­
des da futura administraçào da­
quc1e munidpio, que empos.sa­
rá no próximo dia primeiro de
janeiro o Dr. Sérgio 8 . Nelo. O
programa dt\lerá se estender a
lodas as crianças do munid pio,
inclusive as mães em periodo de
pré-natal. A5.'iim, o futurocida­
dão de Boa Viagem lerá uma
perspecliva de mc1hor qualida ­
de de vida .

Boa l!iagt"m
A parte administra tiva da

prefeilUra de Boa Viagem deve­
rá passar por uma rd ormu la­
ção total, visando colocar o
munid pio dentro dos modernos
procedimmtos adminiSlraliv05.
Assim, o organograma sofrerá
modificações de modo a orga­
nizar as ações administralil/ase
preslações de serviços munici­
pais, que serio dcsen\lolvidos
II ltluib dC' prOlTlmas, pt a·
.. . .. tE

men o e denaç r\\
criada. Além disso, num prazo
de um ano, toda a administra­
ção eslará informat izada e cor­
lr ibuindo para a reduçào do
cuSIOe aumenlando a eficicn­
cia do gerenciamm to munici­
pal. DC'vido a esle processo. o
Dr. Sergio ainda nl0 divulgou
o seu secretariado, o que ocor­
rni nos próll. imos dias. segun­
do informou um de seus asses·
""res, o engenheiro José Luis
Lins do~ 5301 05.

Ch a"a l
A população de Chavat con.

tinua preocupada com o abas­
tecimento d 'água no rnunidpio
que vem sendo promovido aua­
1/6; de carros-pipas. A situação,
conforme lideranças comunitá­
rias e políticas, tom a-se a cada
dia mais complicada, já que a
ligua distribuida é salobra e vi·
sivelmente polu ída, oriunda de
reservar óncs na divisa com o
vizinho Estado do Piaul. A po ­
pulaç âo pede providências ir
prefeitura para que encomre
outros reservatõrl os e distribua
uma água de melhor qualidade.

Ca tarina
O Diretório Municipa l do

PFI. de Catarina saiu Ionale­
cido nas eleições mun icipais
quando elegeu atem do prcfei­
to, Ada)'lo Rodrigues de Olin­
da, mais cinco vereadores:
Ant ônio Peseira Neto, Ma­
noel Marcehno de Oliveir a ,
N('oc rlU !Jraz de Abreu, Pau ­
lo Robe n c de Sousa e Rai­
mu ndo ljcmont ier C ustódio
de Araú jo .

T iarrllllR
O rrefeito eleito de Tianguá,

Aldi Nunes, jal definiu sua equi­
pl: de trabalho para O'> pró~i ·

nlU\ quatrO'i anus de adminis­
u a,,;Jo, que -.e inici::l a primeiro
de janeiro pró_imo. Secretário
de Admimstra ção e Agricultu·
ra: nl . 10llqUlllllurrcs Fi lh~\ ,

"_d\l l"~.\u : 1\.I ,lIia <10 l almo
Herculano , Sa úde: Valdeni
Vas..:once lo~ Cunha: Obras:
hanci ~co Valderi Ftli ll. , Chefe
de Gabinele: Nih('R Vasconce·
los. Segundo o prefeilo cirilO,
no "ró , imo dia 30, o atual pre·
feito Gill:>crto Moita inaugura o
Ginbio Coberto de Tianguà ,
..""perando contar com a prc:scn­
ça do e,·(io~ernadof Tasso
JerC'issati .

Um monumento a Santo An­
16 01"1, padrociro do municipio
de 8arbalha. ~rá inaugurado
no\ próll.imos dias, na entrada
da ..idade. no contorno de aces­
00 ao Cenu o, no trecho que
, em 1.10 vil inho municipio de
Miss:lu Velha. Santo Antô nio.
santo casalllenteiro. é rel/eren­
ciaJo anualmente n{l final do
mk <Je maio e inicio de junho.
com a tradidona l festa do pau
da bandeira, ardidado de " Pau
de SanlO Antônio" .

J UHzeir o
Definidos 7 da. II secretá­

rios que irão c'ompor o slaf do
Prefeito eleito de J uazeiro do
No rte, depurado Manoel Sal­
viano . Secrer éric de Adminis­
t ração : Antôn io Libera l:
Obras Edua rdo Sá Filho. Go ­
verno : dcputado José Arnon
Rclt·rra (que continuará na
t\~\embtéia 1.egislat i\la e Che­
fe do Escritório de Fortaleza);
Urban ismo : Luis I\lan Bezer­
ra, Finan \4'i : Wilson Ahnti ­
da , Ação Sod al: Fát ima Sam­
r aio Roli m. Falta defini r os
nomes do s Secretários de Edu·
ca.;lo. Planejamen to, A\ scs·
so ria Juridica . Agricultura e
A~se~'>O ri a úe Imprensa .

HarIJalhtJ

MUNICiplOS

Interior recebe novas estra das
Vinte c quatro munidpios do interior do Estad o serão bendi­

ciado' no~ próJ{imos meses com a recuperação de 379,20 quilô­
menos de estradas. As obras roram liciladas no último dia 15 e
~ào realizadas pelo Governo do Estado, anaves do Depanamen ­
10 de ês uadas t Rodagens - DERT. com recursos financiad os
pelo BID. As obras atingem os seguintes trechos: Pacaj~~vd
C24,4'km), Hidrol ândia-emroncamenro CE· IS7 (34,94 km).
lguatu-J ucãv 0 2,20 1m), Jecas-Cruzeta (39 ,54 km), Nova Ol inda­
Arala ma 124,30 1m). Ararama -Potengi (17,80 kml. Po tengi ­
Ara ripe (17,80 km). Ara ripc·Campos Sales (34,3 1 km), Campos
Sales-Divisa CE· PI (9,SS), ê nrroncamento CE-OJS-Balurilé
111,84), Tianguâ-Ubajara (18) ljbaja ra-São Benedito (22,67 km)
Santa Quitéria.Hidrolãndia (29,4 1 kml e Sobral-Massapê (17,49
kml. Sobral-P éda serra da Merucca (5,6] km) Cruuta-Antonina
do Norte 127,27 km) e lguape-entroncamentc CE-040.
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ASSIl\TE O POVO E GANHE A ASSINATURA
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